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P Á T R I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A pátria é a terra natal ou adotiva na qual grupo de consciências intrafí-

sicas (conscins) vive e mantém afinidades, ideias, vínculos culturais, linguísticos, históricos e afe-
tivos, compondo identidade holopensênica de determinado país. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo pátria vem do idioma Latim, patria, “país onde nascemos”. Surgiu 

no Século XV. 
Sinonimologia: 1.  Local de nascimento. 2.  Lugar de origem; território de origem.  

3.  País nativo. 4.  Terra natal. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 43 cognatos derivados do vocábulo pátria: apá-

trida; apatridia; apatriota; apatriotismo; apatrizada; apatrizado; apatrizar; compatrícia; com-

patrício; compatriota; despatriada; despatriado; despatriotismo; expatriação; expatriada; expa-

triado; expatriamento; expatriante; expatriar; expatriável; minipátria; patriação; patriada; pa-

triado; patrial; patrícia; patriciada; patriciado; patrício; pátrio; patriota; patriotada; patriota-

gem; patrioteira; patrioteiro; patriótica; patriotice; patriótico; patriotismo; patrizar; repatriada; 

repatriado; repatriar. 
Neologia. As duas expressões compostas pátria atual e pátria retrobiográfica são neolo-

gismos técnicos da Intrafisicologia. 
Antonimologia: 1.  Local de transição. 2.  Paraprocedência. 
Estrangeirismologia: o native country; a homeland; a fatherland. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aquisição de senso universalista. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Pátria: 

megaengodo intrafísico. Pátria, não. Humanidade. 
Citaciologia: – A pátria é a consciência que cada nação possui de si própria (Antonio 

Cánovas del Castillo, 1828–1897). 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal do patriotismo; os fixopensenes; a fixopensenida-

de; os credopensenes; a credopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os convivio-
pensenes; a conviviopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade. 

 
Fatologia: a pátria; o Estado; a nação; a defesa da bandeira; o hino nacional; o orgulho 

nacional; o nacionalismo doentio; o orgulho em ser herói às custas da dessoma de milhares de 
conscins; os aprisionamentos ideológicos; a manipulação da massa humana impensante; a perda 
da vida em defesa da pátria; o uso da desculpa da defesa da pátria para fazer justiça com as pró-
prias mãos; a monarquia; as guerrilhas; as guerras civis; o recebimento de medalha pela defesa da 
pátria; o investimento útil na defesa da vida pela pátria ao invés na morte pela pátria; o sentimen-
to patriota durante guerras; a honra ectópica em defesa da pátria; o patriotismo exacerbado, pilar 
de sustentação de guerras; o status de soberania nacional frente a outro país ao adquirir cada vez 
mais arsenais bélicos; as fronteiras intrafísicas, reforçando a defesa territorial; a Liga da Pátria 
Francesa; os eventos esportivos mundiais incitando o sentimento pátrio, mas ao mesmo tempo 
unindo a população; a segurança íntima de retornar ao próprio país após longo período em ou-
tro(s) país(es); a defesa legítima da pátria em relação a interesses espúrios de outros países; o uso 
da bandeira estadunidense nos filmes de Hollywood; o desfile de comemoração cívica; a lembran-
ça em honra aos heróis mortos nas guerras; o desamor à Humanidade; a falta de Universalismo;  
a cidade de Orania, África do Sul, enclave mantenedor do orgulho das tradições Afrikaner; o di-
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reito de cidadania de todos os indivíduos; o acolhimento de refugiados por diversos países; o pre-
conceito como base para a criação de leis discriminatórias, deixando milhares de indivíduos sem 
pátria; o tratamento desigual a mulheres, impedindo-as de dar nacionalidade a recém-nascidos;  
o direito do indivíduo à cidadania, garantida pela Declaração dos Direitos Humanos; a cidadania 
cósmica do projetor consciente lúcido veterano; o soma enquanto nação da consciência; o Cos-
mos enquanto pátria da megafraternidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; as manipulações conscienciais de megassediadores; as inter-
prisões grupocármicas; a ubiquidade intraconsciencial do Universalismo e da megafraternidade 
experienciada pelas projeções conscienciais lúcidas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo tendência da consciência–condicionamento cultural;  

o sinergismo dever-honra; o sinergismo entre líderes radicais e megassediadores; o sinergismo 

líderes-liderados; o sinergismo patológico crença-manipulação; o sinergismo Ideologia-totalita-

rismo; o sinergismo unidade-grupo. 
Principiologia: a falta do princípio da descrença (PD); o princípio de servir à pátria;  

o princípio do 1 por todos e todos por 1; o princípio da megafraternidade; o princípio do posici-

onamento pessoal (PPP); o princípio da razão sobre a emoção; o princípio de objetivar sempre  

o melhor para todos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as condutas cosmovisio-

lógicas; a necessidade do código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria política; a teoria de tomada 

do poder; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teria da defesa da nação; a teoria da re-

urbex; a teoria do Estado Mundial. 
Tecnologia: as técnicas de projeção consciencial lúcida; a técnica de fazer viagens pes-

quisísticas; a técnica da criticidade cosmoética; a técnica da Conviviologia Sadia; a técnica da 

reciclagem existencial (recéxis); a técnica do cosmograma; a técnica do sobrepairamento analí-

tico. 
Voluntariologia: os voluntários militares em situações de guerra, defesa do território 

nacional e reforço da segurança pública. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodiscernimentologia; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; 
o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Pa-

raeducação; o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Comunicologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da grupalidade; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisí-

vel da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Socio-

logia. 
Efeitologia: o efeito negativo das retrovidas na manutenção de sentimentos nacionalis-

tas; o efeito da monovisão; o efeito das lavagens subcerebrais; o efeito do fanatismo nacional na 

vida humana; o efeito da manutenção do símbolo nacional na manipulação consciencial;  
o aumento do Universalismo enquanto efeito da interação entre nações. 

Neossinapsologia: os intercâmbios de estudos propiciando a aquisição de neossinapses; 
o convívio multicultural favorecendo neossinapses; as neossinapses geradas pela superação de 

vícios culturais; as lavagens cerebrais impedindo a formação de neossinapses; as neossinapses 

decorrentes das interações interdimensionais; as neossinapses antibelicistas; as neossinapses an-

tidogmáticas. 
Ciclologia: o ciclo das interprisões grupocármicas; o ciclo das tradições nacionalistas; 

o ciclo das comemorações cívicas; o ciclo de reeducação das condutas grupais; o ciclo dos cos-
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tumes sociais inconscientes; o ciclo das inutilidades antievolutivas; o ciclo autabertismo consci-

encial–neocognição. 
Enumerologia: a pátria amada; a pátria de todos; a pátria-mor; a pátria soberana; a pá-

tria mãe; a pátria cósmica; a segunda pátria. 
Binomiologia: o binômio Estado Mundial–hegemonia da pátria única; o binômio Uni-

versalismo-murismo; o binômio patológico guerra–defesa da pátria; o binômio pátria-parapro-

cedência; o binômio herói da pátria–carrasco da Humanidade; o binômio assistente-herói; o bi-

nômio defesa da pátria–defesa do ego. 
Interaciologia: a interação poder político–manipulação; a interação bandeira–hino na-

cional; a interação viagens-cosmovisão; a interação do convívio multicultural; a interação acríti-

ca guerra–orgulho pátrio; a interação serviço militar–honra à pátria; a interação direito de ci-

dadania negado–restrição dos Direitos Humanos. 
Trinomiologia: o trinômio pátria-tirania-escravidão; o trinômio convívio familiar–con-

vívio comunitário–convívio universal; o trinômio interiorose-apriorismose-neofobia; o trinômio 

apátriada-Universalismo-fraternidade; o trinômio guerra–ato heroico–condecoração; o trinômio 

interiorose-bairrismo-monovisão; o trinômio povo-etnia-cultura. 
Polinomiologia: o polinômio migração–miscigenação–segunda pátria–oportunidades 

evolutivas; o polinômio cidade natal–país–continente–planeta–Cosmos; o polinômio conflito ar-

mado–migração compulsória–refugiado–acolhimento pátrio. 
Antagonismologia: o antagonismo patriotismo exacerbado / Universalismo; o antago-

nismo vencer a guerra / perder entes queridos; o antagonismo conscin universalista / conscin na-

cionalista; o antagonismo guerra / paz; o antagonismo interassistência / heroísmo; o antagonis-

mo fechadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo patriotismo / Estado Mun-

dial; o antagonismo defensor da pátria / defensor da paz. 
Paradoxologia: o paradoxo de a perda da vida poder significar ato heroico; o paradoxo 

do voluntariado em prol da guerra; o paradoxo de superioridade poder significar nível autevolu-

tivo inferior. 
Politicologia: a autocracia; a idolocracia; a gurucracia; a conviviocracia; a escravocra-

cia; a assediocracia; a egocracia. 
Legislogia: a lei do mais forte; a falta de leis normativas para resolver o problema dos 

apátridos; as leis restritivas à cidadania. 
Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia; a cosmofilia; a lucidofilia; a assistenciofilia; 

a raciocinofilia; a descrenciofilia. 
Fobiologia: a criticofobia; a culturofobia; a xenofobia; a sociofobia; a neofobia; a frater-

nofobia; a autevoluciofobia. 
Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome da apriorismose; a síndrome do 

justiceiro. 
Maniologia: a politicomania; a megalomania; a interiorosemania; a egomania; a xeno-

mania; a idolomania; a patomania. 
Mitologia: o mito do salvador da pátria; o mito do herói a serviço da pátria. 
Holotecologia: a culturoteca; a convivioteca; a politicoteca; a idiotismoteca; a antropo-

teca; a dogmaticoteca; a idoloteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Politicologia; a Geopoliticologia; a Convivio-

logia; a Sociologia; a Parassociologia; a Cosmovisiologia; a Apriorismologia; a Demagogiologia; 
a Salvaciologia; a Fraternologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: as consréus bairristas; as consréus recrutadoras; as consbéis; a conscin ba-

ratrosférica; a conscin pacifista; os cidadãos invisíveis; os refugiados; os heróis de guerra. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o patriota; o cabotino; o ditador; o nacionalista;  
o populista; o revolucionário; o guerrilheiro; o herói de guerra; o pacifista estadunidense Garry 
Davis (1921–2013), fundador do World Government of World Citizens. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a patriota; a cabotina; a ditadora; a nacionalista;  

a populista; a revolucionária; a guerrilheira; a heroína de guerra. 
 
Hominologia: o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens tyrannicus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens im-

maturus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens politicus; o Ho-

mo sapiens fanaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: pátria atual  =  o local contemporâneo de ressoma da consciência; pátria 

retrobriográfica  =  o local de ressoma da consciência em vidas humandas pretéritas. 

 
Culturologia: a cultura nacionalista; a cultura belicista; os idiotismos culturais; a falta 

da cultura universalista. 

 
Taxologia. De acordo com a Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem cronológica,  

7 eventos realizados para debater, combater e criar leis para erradicar o problema da apatridia: 
1.  Convenção sobre o Estatuto dos Apátridas: aprovada na cidade de Nova Iorque, 

EUA, em 28 de setembro de 1954, dispondo diretrizes para pessoas sem pátria. 
2.  Convenção para a Redução dos Casos de Apatridia: realizada na cidade de Nova 

Iorque, em 30 de agosto de 1961, pela Organização das Nações Unidas (ONU). 
3.  Convenção sobre a Erradicação de Práticas Discriminatórias Contra as Mulhe-

res (CEDAW): realizada na cidade de Nova Iorque, EUA, em 18 de dezembro 1979. 
4.  Declaração de Cartagena: realizada na cidade de Cartagena das Índias, Colômbia, 

entre 19 e 22 de novembro de 1984, para debater os problemas legais e humanitários de refugia-
dos na América Latina. 

5.  Seminário “A Erradicação da Apatridia nas Américas: O Papel de Liderança do 
Brasil”: realizado na cidade de Brasília, DF, em 13 de agosto de 2014, estabelece projeto de lei 
para determinar a condição de apátrida no Brasil. 

6.  Campanha I Belong: criada pela ONU, na cidade de Genebra, Suíça, em 4 de no-
vembro de 2014, para erradicar a apatridia até o ano de 2024. 

7.  Cartagena +30: realizado na cidade de Brasília, DF, nos dias 2 e 3 de dezembro de 
2014, para ampliar o diálogo regional sobre proteção internacional de questões humanitárias na 
América Latina e Caribe. 

 
Caracterologia. Hoje (Ano-base: 2014), cerca de 10 milhões de pessoas não possuem 

pátria. Tal problema jurídico impede indivíduos de ter passaporte, direito a voto e acesso a servi-
ços de saúde e educação. Leis discriminatórias, com base em etnia, religião ou gênero, conflitos  
e a criação de novos Estados, a exemplo da Síria e Sudão do Sul, respectivamente, ampliam  
o problema da apatridia. Segundo a ONU, a cada 10 minutos nasce 1 bebê sem nacionalidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a pátria, indicados para a expansão das abordagens deta-
lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 
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02.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 
03.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 
04.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 
05.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 
06.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 
07.  Demagogia:  Demagogiologia;  Nosográfico. 
08.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 
09.  Exilado  na  própria  pátria:  Intrafisicologia;  Neutro. 
10.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
12.  Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  DEFESA  DA  PÁTRIA  E  O  PATRIOTISMO  SÃO  ENTRA-
VES  PARA  A  META  DO  ESTADO  MUNDIAL  NO  PLANETA  
TERRA,  A  SER  ALCANÇADO  POR  MEIO  DO  UNIVERSA-
LISMO  E  DA  MEGAFRATERNIDADE  ENTRE  OS  POVOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, é patriota? Defende o próprio país em detrimen-

to do interesse benévolo de outros e do bem de todos? 
 
Filmografia  Específica: 
 
1.  O Terminal. Título Original: The Terminal. País: EUA. Data: 2004. Duração: 128 min. Gênero: Comé-

dia; & Drama. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Inglês; Francês, Russo; Búlgaro; Espanhol. Cor: Colorido. Legenda-
do: Português. Direção: Steven Spielberg. Elenco: Tom Hanks; Catherine Zeta-Jones; Stanley Tucci; Zoe Saldana; Ku-
mar Pallana; Chi McBride; & Diego Luna. Produção: Jason Hoffs; & Laurie MacDonald. Desenho de Produção: Alex 
McDowell. Direção de Arte: Christopher Burian-Mohr; & Brad Ricker. Roteiro: Andrew Niccol; & Sacha Gervasi. Fo-
tografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Anne Kuljian. Figurino: 
Mary Zophres. Edição: Michael Kahn. Efeitos Especiais: Michael Lantieri. Companhia: Dreamworks Pictures. Sinop-
se: Viktor Navorski (Tom Hanks) viaja para Nova Iorque, quando o país de origem sofre golpe de estado, deixando-o com 
passaporte inválido. Sem poder retornar à terra natal, pois as fronteiras estão fechadas, ele passa a morar no terminal do 
aeroporto durante meses. História do filme inspirada no caso do refugiado iraniano Merhan Nasseri, morador do terminal 
1 do aeroporto Charles de Gaulle, Paris, de 1988 a 2006, devido à perda de documentos. 

2.  O Último Rei da Escócia. Título Original: The Last King of Scotland. País:. Data: 2006. Duração: 121 
min. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês; & Suaíli. Cor: Colorido. Legendado: Por-
tuguês. Direção: Kevin Macdonald. Elenco: James McAvoy; Forest Whitaker; Gillian Anderson; Kerry Washington;  
& David Oyelowo. Produção: Ross Borland; Lisa Bryer; & Allon Reich. Desenho de Produção: Michael Carlin. Dire-
ção de Arte: Lynne Huitson; & Joanna Stutchbury. Roteiro: Peter Morgan; & Jeremy Brock. Fotografia: Anthony Dod 
Mantle. Música: Alex Heffes. Montagem: Justine Wright. Cenografia: Tina Jones. Figurino: Michael O’Connor. Edi-
ção: Justine Wright. Efeitos Especiais: Sebastian Bulst. Companhia: Fox Searchlight Pictures. Sinopse: Inspirado em 
fatos reais da vida do ditador Ugandense Idi Amin (Forest Whitaker) e do médico pessoal Nicholas Garrigan (James Mc-
Avoy), durante os anos 70. Idi Amin era apaixonado pela cultura escocesa, autoproclamando-se o último rei da Escócia, 
vestindo o exército com trajes típicos escoceses e governando Uganda com violência e patriotismo exacerbado. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 212 e 995. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
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1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1266 e 1267. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 272. 

 
Webgrafia  Específica: 
 
1.  ACNUR;  Notícias; ACNUR lança hoje campanha global pelo fim da apatridia até 2024; 04.11.2014; 

06h00; 1 foto; disponível em: <http://www.acnur.org/t3/portugues/noticias/noticia/acnur-lanca-hoje-campanha-global-pe-
lo-fim-da-apatridia-ate-2024/>; acesso em: 03.01.2015; 20h22. 

2.  ACNUR;  Notícias; Tratamento desigual de mulheres pode gerar apatridia em pelo menos 25 países; 
08.03.2012; 11h00; 1 foto; disponível em: <http://www.acnur.org/t3/portugues/noticias/noticia/tratamento-desigual-de-
mulheres-pode-gerar-apatridia-em-pelo-menos-25-paises/?L=irzvszzgfpb>; acesso em: 03.01.2015; 21h17. 

3.  Félix, Diogo; Famíia de apátridas sonha com nacionalidade brasileira; Agência da ONU para Refugia-
dos; 21.11.2014; 14h28; Seção: Notícias; 1 foto; disponível em: < http://www.acnur.org/t3/portugues/noticias/noticia/fa-
milia-de-apatridas-sonha-com-nacionalidade-brasileira/>; acesso em: 03.01.2015; 20h04. 

4.  Fox, Margalit; “Homem sem nacionalidade” via na cidadania mundial caminho para paz; Reportagem; 
Folha de São Paulo; Jornal; São Paulo, SP; 13.08.2013; 02h15; Seção: Mundo; 1 foto; disponível em: <http://www1.fo-
lha.uol.com.br/mundo/2013/08/1324157-homem-sem-nacionalidade-via-na-cidadania-mundial-caminho-para-paz.shtml>; 
acesso em: 03.01.2015; 12h44. 

5.  Hollanda, Mariana; Governo do Brasil anuncia projeto de lei para proteger pessoas sem patria; Agência 
da ONU para Refugiados (ACNUR); 14.08.2014; 14h00; Seção: Notícias; 1 foto; disponível em: <http://www.ac-
nur.org/t3/portugues/noticias/noticia/governo-do-brasil-anuncia-projeto-de-lei-para-proteger-pessoas-sem-patria/>; acesso 
em: 03.01.2015; 12h56. 

6.  Instituto de Reintegração do Refugiado – Brasil; Sobre o Refúgio; Convenção sobre o estatuto dos Apá-
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